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Resumo – A abacaxicultura brasileira sofre prejuízos pela presença da fusariose, devido à 
suscetibilidade das cultivares plantadas no País. Programas de melhoramento genético da cultura 
vêm buscando novas cultivares resistentes à fusariose para substituir as variedades atuais. O 
objetivo deste trabalho foi comparar atributos qualitativos físicos de duas cultivares de abacaxi de 
polpa amarela resistentes à fusariose para o consumo in natura. Foram coletados na estação 
experimental de Bananal do Norte, pertencente ao Incaper, no município de Cachoeiro de 
Itapepemirim-ES, para uma mesma condição de cultivo, frutos de dois genótipos, um resistente à 
fusariose (Vitória) e outro suscetível (Pérola), facilmente encontrado no mercado consumidor.  
Foram avaliadas variáveis de qualidade relacionadas a: massas do fruto, da coroa, da polpa e do 
cilindro central, diâmetros do fruto e do cilindro central, comprimento e firmeza do fruto e 
parâmetros de cor L, a, b e ângulo hue (°h) da polpa. Os resultados mostraram que a cv. Vitória 
apresentou frutos com características físicas similares à da cv. Pérola, mas com menor cilindro 
central e resistência mecânica superior à do fruto da cv. Pérola. 
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